
O Papa Bento XVI apresentou a um grupo de cardeais e bispos 
de todo o mundo o Motu proprio que permitirá a celebração 

da missa em latim, (documento que foi publicado no dia 7 de ju-
lho). A apresentação - segundo precisa uma nota 
da Sala de Imprensa da Santa Sé - aconteceu no 
dia 27 de junho, no Palácio Apostólico do Vati-
cano, na presença do cardeal secretário de Esta-
do, Tarcisio Bertone, e cerca de 15 eclesiásticos, 
entre cardeais, bispos e arcebispos. Entre eles, 
o cardeal-arcebispo de Lyon, França, Philippe 
Barbarín, o presidente da Conferência Episco-
pal Alemã, cardeal Karl Lehmann, arcebispo de 
Mainz, e o cardeal-arcebispo de Westminster, 
Cormac Murphy-O’Connor. 
     O cardeal Bertone foi encarregado de ilustrar o Motu proprio 
(documento que o pontífi ce escreve por sua própria iniciativa e não 
em resposta a uma solicitação) e, a seguir, o papa conversou por 
cerca de uma hora, com os presentes. O Motu proprio intitulado 
“Sobre o uso do Missal Promulgado por João XXIII, em 1962” 
será acompanhado de uma carta do papa a todos os bispos, seg-
undo anuncia o comunicado da Sala de Imprensa da Santa Sé. 
Este documento pontifício era esperado há tempos. Ele permitirá 
a livre celebração da chamada “missa tridentina”, também conhe-

cida como “de São Pio V”, que remonta ao século XVI e era cel-
ebrada antes das mudanças litúrgicas introduzidas pelo Concílio 
Vaticano II (1963-1965). 

     O Concílio Vaticano II introduziu o Novus ordo 
missae, ou seja, a nova forma de celebrar a missa, que 
substituiu a missa ofi ciada em latim, celebrada até 
1969. O Novus ordo missae introduziu a possibilidade 
de ofi ciar a Eucaristia nos diferentes idiomas. Dispôs 
também que o celebrante ofi ciasse a missa de frente para 
os fi éis. Até então, o sacerdote fi cava de costas para a 
assembléia. Na verdade, a missa em latim nunca foi 
ofi cialmente suspensa, mas foi caindo em desuso, até 
que, em 1982, João Paulo II decretou que, para ofi ciar a 

missa tridentina, era necessário recolher assinaturas e pedir a per-
missão do bispo da diocese onde se queria ofi ciar a missa segundo o 
rito tridentino. O bispo podia aceitar ou rejeitar o pedido.
     O Motu Proprio de Bento XVI pode signifi car o retorno ao 
seio da Igreja Católica, dos seguidores do bispo francês cismático, 
Dom Marcel Lefèbvre, fundador, em 1968, da Fraternidade São 
Pio X, ferrenha defensora da tradição e da liturgia tridentinas. 
Dom Marcel Lefèbvre - falecido em 1991 - foi excomungado pela 
Igreja, em 30 de junho de 1988, depois de ter consagrado quatro 
bispos, sem a permissão de Roma.   Fonte: Rádio Vaticano
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MENSAGEM DO PRESIDENTE DA CND
O Diácono Odélcio Calligaris Gomes da 

Costa enviou mensagem aos presidentes 
das Comissões Regionais, 

exortando quanto aos propósitos do 
Diaconato nacional nesta gestão, espe-
cialmente na unidade e no comprome-
timento. Traz aos Diáconos do Brasil as 
decisões e compromissos assumidos na 
recente reunião do Conselho Consultivo 
da CND em Brasília (Junho de 2007) . 

Leia na íntegra na página 03.

PAPA APRESENTA MOTU PROPRIO SOBRE MISSA EM LATIM

Bento XVI autoriza publicação 
do Documento de Aparecida

Em carta dirigida aos bispos da América Latina e do Caribe, divulgada em 
10 de julho, o papa Bento XVI aprovou o Documento Final da V Con-

ferência Geral do Episcopado da América Latina e do Caribe, realizada de 13 
a 31 de maio de 2007, em Aparecida (SP). “Neste Documento há numerosas e 
oportunas indicações pastorais, motivadas com ricas refl exões à luz da fé e do 
contexto social atual”, escreve o papa.       
      Do conteúdo do Documento, Bento XVI destaca os números que falam da 
Eucaristia, do domingo e da formação dos católicos afi rmando ter lido “com 
particular apreço as palavras que exortam a dar prioridade à Eucaristia e à 
santifi cação do Dia do Senhor nos programas pastorais (cf. nn. 251-252), assim 
como as que expressam o anseio de reforçar a formação cristã dos fi éis em geral 
e dos agentes de pastoral em particular”. 
     O papa vê com alegria a proposta da Conferência de realizar uma Missão 
Continental “que as Conferência Episcopais e cada diocese estão chamadas a 
estudar e levar a cabo”. 
     A íntegra da carta de Bento XVI autorizando a publicação do documento e 
a íntegra do documento em espanhol está disponível no site do Celam:
 http://www.celam.info      (extraído do site da CNBB)

ESCOLA DIACONAL DE 
APUCARANA DOA  ESTOLAS

A    Escola Diaconal  Diocesa-
na “São Francisco de As-

sis” de Apucarana/PR, doou 
para os diáconos da República 
Dominicana, 30 estolas diaco-
nais na cor verde. 

O Diácono Celso da Silva, 
de Marilândia do Sul, dio-

cese de Apucarana, secretário 
da escola, repassou as estolas 
para o Diácono Ênio Costa Fer-
reira, de Macaé/RJ, Diocese 
de Nova Friburgo, membro da 
ENAP, em nome dos diáconos 
da Republica Dominicana, e 
este entregou para os bispos 
representantes daquele país, 
que estiveram na Conferencia 
Geral em Aparecida/SP. 

A escola diaconal de Apu-
carana agradece ainda a 

colaboração de todos, prin-
cipalmente da costureira Sil-
vana da paróquia Cristo Rei e 
da artesã Fátima Leão, da As-
sistência Social de Marilândia, 
que pintou os desenhos nas  
 estolas diaconais.
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PROPOSTAS SOBRE O MINISTÉRIO DIACONAL 
PARA A V CONFERÊNCIA GERAL

Diácono José Durán y Durán

UNIDADE (2)

 Ainda está muito insipiente a criação de comunidades e 
grupos de dimensões humanas, as chamadas diaconias, onde o 
diácono assuma também o seu papel de guia e pastor, de forma 
que seja possível colocar em prática a comunhão e a partilha, e, se 
resgate a Igreja como “casa dos pobres”.
Ainda, também, é muito precária a responsabilidade atribuída aos 
diáconos da ação caritativa nas Igrejas particulares. Cremos que 
nestes três pontos, principalmente, tanto no Continente como no 
Brasil, deveremos crescer nos próximos anos. Aumentar o número 
de diáconos; coloca-los a frente de diaconias; responsabiliza-los 
pela ação caritativa e social.
 Nos últimos quinze anos o diaconado na América Latina 
viveu momentos importantes com a realização de encontros conti-
nentais e regionais promovidos pelo CELAM-DEVYM. Lembremos 
alguns: O quarto encontro em Santafé de Bogotá, Colômbia, de 30 
de novembro a 3 de dezembro de 1995 (1); O encontro de bispos 
presidentes e secretários executivos das comissões episcopais do 
diaconado permanente, também em Santafé de Bogotá, de 26 a 30 
de agosto de 2002; O sexto em Santiago do Chile, com os respon-
sáveis pelo diaconado permanente, de 11 a 15 de maio de 2005; o 
sétimo de 19 a 25 de fevereiro de 2007 em São Miguel, Argentina; 
O primeiro Congresso Latino-americano e do Caribe de Diaconado 
Permanente, realizado de 13 a 16 de agosto de 1998, em Lima, 
Peru. (2) 
 Não podemos deixar de lembrar que nos últimos quinze 
anos tivemos a publicação das “Normas fundamentais para a for-
mação dos diáconos Permanentes” pela Congregação para a Edu-
cação Católica, e o “Diretório do ministério e da vida dos diáconos 
permanentes” pela Congregação para o Clero. Além dos diversos 
pronunciamentos e catequeses de João Paulo II devemos lembrar a 
importante Exortação Apostólica, pós sinodal, “Ecclesia in América”.
 Os principais desafi os que se apresentam para a V Con-
ferência são: “a opção pelos pobres, o ecumenismo e o macro-
ecumenismo, a vinculação de fé e política, o cuidado da natureza, 
a contestação profética ao capitalismo neoliberal, o direito dos 
povos indígenas e afroamericanos, o protagonismo do laicato, o 
reconhecimento efetivo da participação da mulher em todas as 
instancias eclesiais, a corresponsabilidade e a subsidiariedade de 
toda a Igreja, o estímulo às CEBs, a memória comprometedora dos 
nossos mártires, a inculturação sincera do Evangelho na teologia, 
na liturgia, na pastoral, no direito canônico. Em fi m, a continuidade, 
atualizada, da nossa “irrenunciável tradição latinoamericana” que 
arranca, sobretudo, de Medellín”.           (continua)
 
1) Os temas e conclusões deste encontro foram publicados pelo CE-
LAM, “Diaconado Permanente y Tercer Milenio”, (Coleção Documentos 
CELAM nº 140), Bogotá, 1996. (Na época foi publicada uma tradução 
em Português).
2) Sobre o rico e abundante material produzido por este Congresso 
consultar CELAM, “Diaconado Permanente”, série (Documento de 
trabajo nº 4), Bogotá, 1999.

Diácono, imagem do 
CRISTO SERVO.

PARABÉNS, DIÁCONO, PELO 
SEU DIA. QUE CADA DIÁCONO 

POSSA IMITAR A AÇÃO CARITA-
TIVA E MISERICORDIOSA DE SÃO 

LOURENÇO, NOSSO 
PADROEIRO, E TAMBÉM 

OFERECER A VIDA EM NOME DE 
CRISTO.

10 DE AGOSTO, DIA DO DIÁCONO

Todo material que estava 
sob a guarda do Diác. Dor-
valino Bertasso, que con-
servou com muito carinho 
em sua diocese de Apu-
carana durante muitos 
anos foi entregue ao Diác. 
Pascoal de Salto/SP da diocese de Jundiaí, que está 
em fase de conclusão deste precioso arquivo histórico 
do nosso diaconado nacional. Quando se recorre à 
história fazendo memória, estamos, certamente, bus-
cando unidade dos diáconos.
 Na sala em Brasília que nos foi ofertada para 
nosso uso, estarão sendo colocados todos os perten-
ces da CND, assim conservados, a história sempre nos 
unirá.
 E por falar em unidade a história e a comunhão 
deverão ser continuadas. Cada gestão da CND teve 
suas características: no tempo do Diác. Dorvalino, no 
tempo do Diác. Franco e, no tempo do Diác. Durán 
(divulgaremos posteriormente estas características).
 Nesta reunião do Conselho Consultivo em 
Brasília, decidimos que uma marca da atual gestão 
será, cada vez mais, “mudança de mentalidade”, isto 
é, cada vez mais pensarmos e agirmos como SERVI-
DORES, no conhecimento mais apurado do nosso 
ministério.
 Para que haja unidade entre nós (diáconos e 
famílias) é preciso corajosamente, buscarmos funda-
mentações e instrumentos para fazer a comunhão, a 
lembrar, alguns: Jesus disse “Eu estou no Pai e o Pai 
em mim, Eu em vocês e vocês em mim”- UNIDADE.
 Nas orações, pela interseção dos santos, in-
vocamos unidade. São Lourenço, o patrono dos diá-
conos, quando invocado, não nos quer unidos?
 Os boletins, informativos diocesanos, regio-
nais não nos aproximam?
 O “DIÁCONOS”, órgão informativo e formativo 
da CND tem por primeiro objetivo unir todo o Brasil.
 O diaconado do Brasil será mais reconhe-
cido quando testemunharmos nossa união, nossa 
comunhão. Mudar de mentalidade: interessar-se pe-
los outros irmãos, muitas vezes distantes neste 
imenso chão de Deus, interessar-se pelos recursos 
que dispomos (como reuniões, estudos, informativos, 
informática, datas comemorativas e outros).
 O dia dos diáconos se aproxima.
 Que neste dia de São Lourenço possa aconte-
cer muita fraternidade.
 Deixar para traz, nas mãos de Deus as de-
fi ciências que desuniram e converter para a unidade.
  São Lourenço, rogai por nós.
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DIACONIAS: UMA RESPOSTA AOS NOVOS DESAFIOS DA MISSÃO DA IGREJA

Amado irmão presidente de CRD e Comissão Provisória

 Desejo que você e sua família gozem da paz de Cris-
to.
 Relembrando e alertando para as tarefas/priori-
dades combinadas na 1ª Reunião do Conselho Consultivo 
em Brasília:

1. “DIÁCONOS” – Órgão Informativo da CND. Nomear um 
diácono em cada diocese do seu Regional para copiar do site 
dos diáconos (www.cnd.org.br) um exemplar e multiplicá-
lo em xérox para chegar a todos os diáconos. Há 12 “DIÁ-
CONOS” no site.
 Sugestão: em tempo necessário cada diácono poderá 
montar uma pasta com todos os exemplares, pois há infor-
mações e muitos artigos de formação publicados.
2. Conscientizar em cada CDD a generosidade diaconal 
como serviço de sustentação da CND: 1% ao mês referente 
ao salário mínimo vigente, por diácono (método aprovado em 
assembléia).
3. Informar a CND posições atuais do número de diáconos e 
candidatos do seu Regional.
4. FICHA DE INSCRIÇÃO: para que a CND tenha o mais com-
pleto cadastro dos inscritos, conforme o Estatuto Canônico 
da CND.
5. Relação das Escolas Diaconais do Regional constando de: 
nome da Escola, nº de candidatos, diocese.

6. Se possível, até o fi nal de agosto as conclusões (síntese, 
proposta de metas e propostas da V Conferência) das folhas 
da VIII Assembléia Geral em Luziânia.
7. Programação e datas do seu Inter-Regional.
 Que tudo isto e muito mais seja para contribuir na 
comunhão dos diáconos e suas famílias. Agora defi nidas da-
tas e eventos da CNBB, posso informá-lo do nosso calendário 
(CND), o que farei e enviarei a partir de 21 deste julho.
 Estarei de 16 a 20 de julho em São Paulo repre-
sentando os diáconos na XXI Assembléia Geral dos Religio-
sos (CRB); nos dias 3 a 5 de agosto em Codó/MA sobre es-
cola diaconal com padres, diáconos e candidatos; nos dias 
10 a 12 de agosto em Rio Verde/GO, para o mesmo fi m; de 
20 a 23 no CONSEP/Brasília; e ainda nos dias 31/agosto a 
02/setembro em Itaicí no XII Encontro Ecumênico do Regio-
nal Sul 1. Peço orações para que as sementes do diaconato 
nestes lugares produzam frutos.
 Lembrando: o Encontro do CMOVC em Brasília de 
24 a 27 de setembro, onde lá teremos um bom tempo com o 
nosso Conselho Consultivo.
 
 Com as bênçãos de Deus, 
 Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo.

 
 Diác. Odelcio Calligaris Gomes da Costa 
 Presidente da CND

MENSAGEM DO PRESIDENTE DA CND

     O Diácono Átila, da Diocese 
de Nova Friburgo (RJ) trabalha 
na imprensa escrita desde maio 
de 1953. É um Comunicador da 
Mensagem Cristã. Teve seu pri-
meiro artigo publicado em 1961 
no “Diário do Povo” de Niterói, 
com o título “Torre de Babel 1 
- Século XX”. Passou por vári-
os jornais até chegar ao maior 
jornal católico do Estado do Rio 
de Janeiro “Unidade” (Portal do 
Diácono). 
       “Em 1999, fui convidado pelo 
Pe. Luiz Cláudio Mendonça, Co-
ordenador da Pastoral Diocesana de Comunicação, para por 
em prática minha proposta jornalística junto à Rede Vida de 
Televisão, que naquela época estava dando seus primeiros 
passos. Posteriormente, D. Frei Alano Maria Pena, Bispo de 
Nova Friburgo, aceitou a indicação, dando-me o credencia-
mento que, em 2004, foi ratifi cado por D. Rafael Llano Cifu-
entes, atual Bispo de Nova Friburgo e Presidente (reeleito) 
do Regional Leste I, da CNBB”, esclarece o Diácono Átila. 
     É também membro do Movimento Eclesial “Apóstolos da 
Palavra”, com sede na cidade do México. Tem como mis-
são, como parte do seu ministério diaconal, divulgar para 
o Brasil e Nações vizinhas da América do Sul, através do 
“JCTV” da Rede Vida de Televisão as boas notícias veicu-
ladas diretamente pelo órgão informativo da CND e as ativi-
dades do Diaconado da CRD Leste 1, além das principais 
notícias da Diocese. É autor do livro “Gotas Litúrgicas”.
 

DIÁCONO ÁTILA BRUGGER MOLEDO, COMUNICADOR DA MENSAGEM CRISTÃ

O Diácono Átila foi ordenado em 22 de novembro de 2002

CREDENCIAMENTO
Credencio o jomalista e comunicador da Mensagem 

Cristã Diácono Átilla Briigger Moledo, agente da Pastoral 
de Comunicação da Diocese de Nova Friburgo, para a 

função de Assessor de Imprensa na Comissão Regional 
dos Diáconos - Leste I.

Nova Friburgo, 11 de junho de 2007.
Dom Rafael Llano Cifuentes
Bispo da Diocese de Nova Friburgo/RJ 

 Aos que este DECRETO virem, Saudação, Paz e Bênção no Senhor!
Autorizo ao Diácono Atila Brugger Moledo, incardinado na Diocese de Nova Friburgo, para que a partir de 1” de 
julho venha a trabalhar em colaboração com as Missionárias do MOVIMENTO ECLESIAL APÓSTOLOS DA PA-
LAVRA, com sede no México, D.F. O período de trabalho será de dois anos. Dado e passado na Cúria Episcopal de 
Nova Friburgo, aos onze dias do mês de junho de 2007, sob o nosso Sinal e Selo de nossa Chancelaria. 
Dom Rafael LLano Cifuentes, Bispo da Diocese de Nova Friburgo. 
Padre Gelcimar Petinati Celeste, Chanceler do Bispado.
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ASSEMBLÉIA DEFINE PRIORIDADES DA CRB
      A 31a Assembléia Geral da Conferência dos Religiosos do Brasil 
(CRB), concluída no dia 20 de julho, aprovou cinco prioridades que 
farão parte do Plano Trienal (2007-2010) da Conferência. Os religio-
sos querem reafi rmar seu compromisso no serviço à vida, fortalecer sua 
inserção nos meios populares, cultivar uma espiritualidade encarnada, 
investir na formação, ampliar alianças entre congregações e aproxi-
mar-se mais das juventudes. Durante a Assembléia, foram eleitos tam-
bém os novos membros da Diretoria da entidade, o Conselho Superior 
e o Conselho Fiscal que terão a responsabilidade de encaminhar as 
prioridades escolhidas. Para presidir a CRB, a assembléia elegeu a Ir. 
Máriam Ambrósio, da Congregação da Divina Providência,  atual as-
sessora da Comissão Episcopal para Ação Missionária da CNBB. 
     Cerca de 500 religiosos de todo o Brasil participaram da Assem-
bléia, de 16 a 20 de julho, em São Paulo. Os religiosos discutiram o 
tema “Vida Religiosa e espaços em transformação”. Inspirado no lema 
“Diga a esta geração, avance!” (Ex 14,15). O Diácono Odélcio Cal-
ligaris Gomes da Costa, presidente da CND, especialmente convidado, 
participou da Assembléia dos Religiosos do Brasil. Leia, abaixo, a ín-
tegra das prioridades e os novos membros da direção da entidade.
1. Reafi rmar o compromisso da vida religiosa consagrada no serviço 
à vida diante das grandes questões sociais e ambientais, e fortalecer a 
inserção nos meios populares e em novos espaços de solidariedade e 
cidadania; 
2. Cultivar uma espiritualidade encarnada e profética, centrada na Pa-
lavra de Deus e na mística do discipulado, aberta à diversidade cul-
tural, religiosa e de gênero; 
3. Dinamizar a formação inicial e continuada diante da mudança de 
época, de forma integral, humanizante e geradora de novas relações; 
4. Ampliar as alianças intercongregacionais, as redes de parcerias, na 
formação e na missão, e intensifi car a partilha dos carismas com leigos 
e leigas; 
5. Buscar novas formas de aproximação e presença junto à juventude.
     Além da presidente Irmã Márian, compõem a Diretoria: Pe. João 
Geraldo Kolling, SJ – (Sul); Ir. Maria Augusta Oliveira, SMR – (Norte); 
Ir. Paulo Petry, FSC – (Sudeste); Ir. Maria do Desterro R. Santos, FCIR 
– (Nordeste); Ir. Célia Aparecida Bahú, CP – (Centro-oeste); Ir. Lauro 
F. Hochscheidt, FMS – (Sul); Ir. Lourdes Oro, SDS – (Sul); Ir. Dayse 
Darce, - (Nordeste); Pe. José Carlos Lima, SDV – (Nordeste); Ir. Vilma 
Moreira,FI - Sudeste
Conselho Superior: Frei Jose Rodrigues de Araújo; Ir. Isaura Raimun-
do Lima, MC ; Ir. Luiza Belli, ; Ir. Rosiane Scola, IIC ; Ir. Rosalba 
Perotti,FMA ; Frei Moacir Casagrande, OFMCap –; Pe. Roberto Jara-
milo, SJ
Conselho Fiscal: Ademar Tramontin, RCJ; Ir. Eloísa Helena de Re-
sende, CDP; Ir. Maria da Conceição Ferreira, RSA; Pe. Marco Biaggi, 
SDB; Ir. Jesumina B. de Toledo, FSCJ       (www.cnbb.org.br)

REUNIÃO DA CRD NORDESTE 2 
SERÁ EM SERRA TALHADA 

O Presidente da Comissão Regional dos Diáconos, CRD Nordeste 2, 
Diác. José Aderaldo de Souza, convocou reunião com integrantes 

da Comissão, para o dia 10 de agosto deste ano, em Serra Talhada, Dio-
cese de Afogados da Ingazeira-PE. O Secretário da CRD NE 2, Diác. 
Francisco Custódio de Sá, que reside naquela cidade, será o anfritião. 
Serão discutidos e encaminhados assuntos relativos relativos à articu-
lação do Diaconado Permanente nos Estados da Paraíba, Penambuco, 
Rio Grande do Norte e Alagoas, que compõem o Regional Nordeste. O 
Diác. José Aderaldo assumiu a CRD Nordeste 2 no dia 6 de maio deste 
ano, depois de eleito em Assembléia Geral dos Diáconos, na cidade de 
Caruaru-PE.

ARQUIDIOCESE DA PARAÍBA PREPARA 
ORDENAÇÃO DE TRÊS DIÁCONOS

O Arcebispo Metropolitano da Paraíba, Dom Aldo di Cillo Pagotto, 
sss, presidirá Missa em que serão ordenados Diáconos Permanen-

tes os senhores: Amaro Cosme de Lima, Ewerton da Silveira Gonza-
ga e Paulo Lino da Rocha. A Ordenação será no dia 10 de agosto de 
2007, Festa de São Lourenço, Dia do Diácono às 18h, na Igreja Sagrado 
Coração de Jesus - Praça Antônio Ribeiro Pessoa, sn - Alto das Popu-
lares - Santa Rita - PB.

CRD SUL 1 REALIZOU REUNIÃO 
DO CONSELHO CONSULTIVO

A cidade de Porto Ferreira/SP, na região central do Estado, sediou a 
Reunião do Conselho Consultivo da Comissão Regional dos Diá-

conos – CRD Sul 1, no dia 21 de julho, com a presença dos presidentes 
ou representantes das Comissões Diocesanas de Piracicaba, São João 
da Boa Vista, Jundiaí, Santo André, Franca, São José dos Campos, São 
Carlos, Lorena e São Paulo, com as respectivas esposas. O Diácono 
Pascoal presidiu a reunião, que contou a presença do Bispo Emérito 
de Franca, Dom Diógenes Silva Mattes, acompanhante da CRD Sul 1, 
e do presidente da CND, Diácono Odélcio Calligaris Gomes da Costa. 
Os pontos principais da pauta foram: a criação do Conselho Consultivo 
de Esposas e Viúvas de Diáconos da CRD Sul 1, e a exposição do 
presidente da CND sobre as propostas feitas na reunião do Conselho 
Consultivo da CND em Brasília, no mês de junho.
     Dom Diógenes presidiu a reunião das esposas juntamente com Maria 
Ester, esposa do Diác. Pascoal. Decidiu-se que serão criadas comissões 
de esposas e viúvas nas dioceses e a formação do Conselho Regional, 
que caminhará sob as orientações da Diretoria da CRD. Também foi 
aprovada a “adoção” da CRD Nordeste 5, dentro do projeto “CRDs 
Irmãs”. Os próximos passos serão no sentido de agilizar os contatos 
com o presidente José Pereira Coelho para trocas de informações e de 
auxílio de formação e fi nanceiro.

ORDENAÇÕES NA ARQUIDIOCESE DE NATAL  
     A Escola Diaconal Santo Estêvão, da Ar-
quidiocese de Natal, Rio Grande do Norte, 
concluiu a formação de 9 candidatos ao 
Diaconado Permanente. Através do Diretor 
da Escola, Mons. Lucas Batista Neto, eles 
pediram a ordenação ao Arcebispo, Dom 
Matias Patrício de Macêdo. O pedido foi 
aceito e a ordenação será no dia 10 de agosto 
deste ano, às 19h30, na Catedral Metropoli-
tana de Natal, pela imposição das mãos de 
Dom Matias. A data foi escolhida por ser 
Festa de São Lourenço, Patrono dos Diá-
conos. Serão ordenados: Arioston de Souza 
Abrantes, Carlos José dos Santos, Ivonilson 
José de Oliveira, José Alberto Dias de Lima, 
José Antônio dos Santos Araújo, José Francisco da Silva, Manoel 
Francisco Granjeiro, Manoel Teixeira da Silva e Severino Pedro dos 
Santos. Com a ordenação destes nove, a Arquidiocese de Natal passará 
a contar com 39 diáconos pmanentes. Os dois primeiros ordenados na 
Arquidiocese de Natal foram Francisco Adilson da Silva, hoje na Co-

ordenação Arquidiocesana de Pastoral, e 
Francisco das Chagas Teixeira de Araú-
jo, coordenador do Serviço de Apoio 
aos Projetos Alternativos Comunitários 
– SEAPAC. A Ordenação ocorreu em 29 
de novembro de 1997, pela imposição 
das mãos e oração consecratória do en-
tão Arcebispo de Natal, Dom Heitor de 
Araújo Sales, que, por sinal, ordenou 
o primeiro Diácono do Rio Grande do 
Norte, José Bezerra de Araújo, em 19 de 
março de 1987.
     Atualmente, a Escola Diaconal Santo 
Estêvão conta com 39 alunos em sua 
sede, em Natal, e mais 14 no Núcleo da 

cidade de Santa Cruz, interior da Arquidiocese. Segundo o Diretor da 
Escola, Mons. Lucas Batista Neto, está sendo estudada a implantação 
de mais um Núcleo da Escola Diaconal no interior, para atender a outra 
região distante da capital.

(Colab: Diác. José Bezerra de Araújo - ENAC)
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Igreja tem a grande tarefa de cus-
todiar e alimentar a fé do Povo de 
Deus, e recordar também aos fi éis 

Agosto de 2007

CONGREGAÇÃO PARA A DOUTRINA DA FÉ
RESPOSTAS A QUESTÕES RELATIVAS A ALGUNS ASPECTOS DA DOUTRINA SOBRE A IGREJA

 INTRODUÇÃO 
      É de todos conhecida a importância que teve o Concílio Vaticano 
II para um conhecimento mais profundo da eclesiologia católica, 
quer com a Constituição dogmática Lumen gentium quer com os 
Decretos sobre o Ecumenismo (Unitatis redintegratio) e sobre as 
Igrejas Orientais (Orientalium Ecclesiarum).  Muito oportuna-
mente, também os Sumos Pontífi ces acharam por bem aprofundar 
a questão, atendendo sobretudo à sua aplicação concreta: assim, 
Paulo VI com a Carta encíclica Ecclesiam suam (1964) e João Pau-
lo II com a Carta encíclica Ut unum sint (1995). O sucessivo tra-
balho dos teólogos, tendente a ilustrar com maior profundidade os 
múltiplos aspectos da eclesiosologia, levou à produção de uma vas-
ta literatura na matéria. Mas, se o tema se revelou deveras fecundo, 
foi também necessário proceder a algumas chamadas de atenção 
e esclarecimentos, como aconteceu com a Declaração Mysterium 
Ecclesiae (1973), a Carta aos Bispos da Igreja Católica Commun-
ionis notio (1992) e a Declaração Dominus Iesus (2000), todas elas 
promulgadas pela Congregação para a Doutrina da Fé. 
    A complexidade estrutural do tema, bem como a novidade de 
muitas afi rmações, continuam a alimentar a refl exão 
teológica, nem sempre imune de desvios geradores de 
dúvidas, a que esta Congregação tem prestado solícita 
atenção. Daí que, tendo presente a doutrina íntegra e 
global sobre a Igreja, entendeu ela dar com clareza a 
genuína interpretação de algumas afi rmações eclesi-
ológicas do Magistério, por forma a que o correto de-
bate teológico não seja induzido em erro por motivos 
de ambiguidade. 
  
 RESPOSTAS ÀS QUESTÕES 
Primeira questão: Terá o Concílio Ecuménico Vatica-
no II modifi cado a precedente doutrina sobre a Igreja? 
Resposta: O Concílio Ecuménico Vaticano II não quis modifi car 
essa doutrina nem se deve afi rmar que a tenha mudado; apenas 
quis desenvolvê-la, aprofundá-la e expô-la com maior fecundi-
dade. Foi quanto João XXIII claramente afi rmou no início do 
Concílio[1]. Paulo VI repetiu-o[2] e assim se exprimiu no acto de 
promulgação da Constituição Lumen gentium: “Não pode haver 
melhor comentário para esta promulgação do que afi rmar que, 
com ela, a doutrina transmitida não se modifi ca minimamente. O 
que Cristo quer, também nós o queremos. O que era, manteve-se. O 
que a Igreja ensinou durante séculos, também nós o ensinamos. Só 
que o que antes era perceptível apenas a nível de vida, agora tam-
bém se exprime claramente a nível de doutrina; o que até agora era 
objecto de refl exão, de debate e, em parte, até de controvérsia, ago-
ra tem uma formulação doutrinal segura”[3]. Também os Bispos 
repetidamente manifestaram e seguiram essa mesma intenção[4]. 
Segunda questão: Como deve entender-se a afi rmação de que a 
Igreja de Cristo subsiste na Igreja católica? 
Resposta: Cristo “constituiu sobre a terra” uma única Igreja e 
instituiu-a como “grupo visível e comunidade espiritual”[5], que 
desde a sua origem e no curso da história sempre existe e existirá, 
e na qual só permaneceram e permanecerão todos os elementos por 
Ele instituídos[6]. “Esta é a única Igreja de Cristo, que no Símbolo 
professamos como sendo una, santa, católica e apostólica […]. Esta 
Igreja, como sociedade constituída e organizada neste mundo, sub-
siste na Igreja Católica, governada pelo Sucessor de Pedro e pelos 
Bispos em comunhão com ele”[7]. Na Constituição dogmática Lu-
men gentium 8, subsistência é esta perene continuidade histórica 
e a permanência de todos os elementos instituídos por Cristo na 
Igreja católica[8], na qual concretamente se encontra a Igreja de 
Cristo sobre esta terra. Enquanto, segundo a doutrina católica, 
é correcto afi rmar que, nas Igrejas e nas comunidades eclesiais 
ainda não em plena comunhão com a Igreja católica, a Igreja de 

Cristo é presente e operante através dos elementos de santifi cação 
e de verdade nelas existentes[9], já a palavra “subsiste” só pode 
ser atribuída exclusivamente à única Igreja católica, uma vez que 
precisamente se refere à nota da unidade professada nos símbolos 
da fé (Creio… na Igreja “una”), subsistindo esta Igreja “una” na 
Igreja católica[10]. 
Terceira questão: Porque se usa a expressão “subsiste na”, e não 
simplesmente a forma verbal “é”? 
Resposta: O uso desta expressão, que indica a plena identidade 
da Igreja de Cristo com a Igreja católica, não altera a doutrina 
sobre Igreja; encontra, todavia, a sua razão de verdade no facto de 
exprimir mais claramente como, fora do seu corpo, se encontram 
“diversos elementos de santifi cação e de verdade”, “que, sendo 
dons próprios da Igreja de Cristo, impelem para a unidade católi-
ca”[11]. “Por isso, as próprias Igrejas e Comunidades separadas, 
embora pensemos que têm faltas, não se pode dizer que não ten-
ham peso ou sejam vazias de signifi cado no mistério da salvação, já 
que o Espírito se não recusa a servir-se delas como de instrumentos 
de salvação, cujo valor deriva da mesma plenitude da graça e da 

verdade que foi confi ada à Igreja católica”[12]. 
Quarta questão: Porque é que o Concílio Ecumênico 
Vaticano II dá o nome de “Igrejas” às Igrejas orientais 
separadas da plena comunhão com a Igreja católica? 
Resposta: O Concílio quis aceitar o uso tradicional do 
nome. “Como estas Igrejas, embora separadas, têm 
verdadeiros sacramentos e sobretudo, em virtude da 
sucessão apostólica, o Sacerdócio e a Eucaristia, por 
meio dos quais continuam ainda unidas a nós por es-
treitíssimos vínculos”[13], merecem o título de “Igre-
jas particulares ou locais”[14] , e são chamadas Igrejas 
irmãs das Igrejas particulares católicas[15]. “Por isso, 
pela celebração da Eucaristia do Senhor em cada uma 

destas Igrejas, a Igreja de Deus é edifi cada e cresce”[16]. Como 
porém a comunhão com a Igreja católica, cuja Cabeça visível é o 
Bispo de Roma e Sucessor de Pedro, não é um complemento ex-
trínseco qualquer da Igreja particular, mas um dos seus princípios 
constitutivos internos, a condição de Igreja particular, de que 
gozam essas venerandas Comunidades cristãs, é de certo modo 
lacunosa[17]. Por outro lado, a plenitude da catolicidade própria 
da Igreja, governada pelo Sucessor de Pedro e pelos Bispos em 
comunhão com ele, encontra na divisão dos cristãos um obstáculo 
à sua realização plena na história[18]. 
Quinta questão: Por que razão os textos do Concílio e do subse-
quente Magistério não atribuem o título de “Igreja” às comuni-
dades cristãs nascidas da Reforma do século XVI? 
Resposta: Porque, segundo a doutrina católica, tais comunidades 
não têm a sucessão apostólica no sacramento da Ordem e, por isso, 
estão privadas de um elemento essencial constitutivo da Igreja. 
Ditas comunidades eclesiais que, sobretudo pela falta do sacerdó-
cio sacramental, não conservam a genuína e íntegra substância do 
Mistério eucarístico[19], não podem, segundo a doutrina católica, 
ser chamadas “Igrejas” em sentido próprio[20]. O Santo Padre 
Bento XVI, na Audiência concedida ao abaixo-assinado Cardeal 
Prefeito da Congregação para a Doutrina da Fé, ratifi cou e confi r-
mou estas Respostas, decididas na Sessão ordinária desta Congre-
gação, mandando que sejam publicadas. 
 
 Roma, Sede da Congregação para a Doutrina da Fé, 29 de 
Junho de 2007, Solenidade dos Apóstolos São Pedro e São Paulo. 
    

William Cardeal Levada - Prefeito 
 Angelo Amato, SDB, Arcebispo tit. de Sila - Secretário 

Fonte: www.cnbb.org.br

A R T I G OA R T I G O  
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P a n o r a m a
SITE DE DIOCESE DISPÕE DE CONTEÚDO 
ESPECIAL SOBRE A QUESTÃO DO ABORTO

 

CRISTO REDENTOR É ELEITO UMA DAS SETE 
NOVAS MARAVILHAS DO MUNDO 

 O Cristo Redentor foi o terceiro anunciado como uma 
das sete novas maravilhas do mundo. O primeiro foi a Grande 
Muralha da China. Os nomes dos vencedores foram revelados 
no sábado,  (7 de julho) na cerimônia de anúncio do concurso, 
realizada em Portugal. 
O monumento de Petra na Jordânia foi o segundo anunciado 

das novas sete maravilhas. O quarto 
foi a cidade inca de Machu Picchu. A 
pirâmide de Chichén Itzá, no México, 
foi o quinto nome dito pelos apresen-
tadores. O Coliseu de Roma foi o 
sexto, e o sétimo e último anunciado 
como nova maravilha foi o Taj Mahal, 
na Índia. 

     O concurso, promovido por uma fundação suíça, recebeu 
votações pela internet e por mensagens telefônicas. Ao total, 
o concurso recebeu cerca de 100 milhões de votos. A iniciativa 
não tem apoio unânime e a Unesco, que se dedica ao patrimônio 
mundial, decidiu não participar do evento. 
        A iniciativa, de origem privada, pretende completar a lista das 
sete maravilhas da Antiguidade defi nidas por volta de 200 a.C: o 
Templo de Ártemis, os Jardins Suspensos da Babilônia, o 
Mausoléu de Halicarnassus, o Colosso de Rodes, o Farol de 
Alexandria, a Estátua de Zeus e a grande Pirâmide do Egito. 
Somente esta última existe até hoje. 
     O Cristo Redentor possui cerca de 38 metros de altura e fi ca 
no topo do morro do Corcovado, no Rio de Janeiro, que está a 
740 metros acima do nível do mar. O projeto da estátua é do en-
genheiro Heitor Silva Costa, com colaboração do escultor francês 
de origem polonesa Paul Landowski. O desenho fi nal é do artista 
plástico Carlos Oswald. As informações são do site da campanha 
para a eleição do Cristo.
     O certifi cado de participação do monumento no concurso foi 
recebido por Dom Eusébio Scheid, arcebispo do Rio de Janeiro, 
pelas mãos do idealizador do concurso, Bernard Weber, em fe-
vereiro. (Folha On line)

I FÓRUM DA IGREJA CATÓLICA NO 
RIO GRANDE DO SUL

 De 20 a 23 de setembro, em Porto Alegre, 
acontecerá o I Fórum da Igreja Católica no Rio Grande 
do Sul.  Trata-se de um evento comemorativo dos 400 
anos de evangelização da Igreja no Estado e do cen-
tenário das dioceses de Uruguaiana, Pelotas, Santa 
Maria e da Província Eclesiástica de Porto Alegre. O ob-
jetivo é recuperar as raízes históricas, meditar sobre a 
identidade da Igreja em terras gaúchas e acordar para a 
missão do povo, vocacionado a ser povo de Deus e sinal 
de esperança. O Fórum tem como lema “A vida se mani-
festou, nós a vimos e a testemunhamos”. Informações 
sobre o evento: 
www.forumdaigrejacatolica.org.br

 Os Diáconos Permanentes da Arquidiocese de 
Natal/RN realizaram retiro espiritual no período de 
20 a 22 de julho, na sede da Província das Irmãs do 
Amor Divino, o PRONEVES, em Emaús. Durante o 
Retiro, o Diretor da Escola Diaconal Santo Estevão, 
Monsenhor Lucas Batista Neto, ouviu confi ssões e fez 
direcionamento espiritual dos Diáconos. 
 Os diáconos de Natal vêm se reunindo men-
salmente, ocasião em que sempre é abordado um 
tema de formação. Em julho, por causa do retiro 
espiritual, não houve reunião.

CURSO SOBRE SACRAMENTO DA RECONCILIAÇÃO
 A Faculdade São Boaventura de Educação Con-
tinuada – Open ISB tem a honra de oferecer, pela pri-
meira vez, curso de inverno destinado aos sacerdotes, 
diáconos, consagrados e consagradas e leigos que le-
cionam. Em Roma, o Curso sobre Sacramento da Re-
conciliação é oferecido há anos e é bastante concorrido, 
pois termina com uma audiência com o Santo Padre. 
Além de Varsóvia, esse curso também será realizado 
em Brasília, terceira e única sede fora da Europa. O pa-
lestrante é renomado na área. Dom frei Gianfranco Gi-
rotti, OFMConv, é Doutor em Direito Canônico, foi Sub-
secretário da Congregação para Doutrina da Fé, onde 
trabalhou com o então Cardeal Ratzinger. Atualmente é 
Regente da Penitenciaria Apostólica e bispo. Durante o 
Curso de Inverno 2007, ofereceremos aos participantes 
outras aproximações do Sacramento da Reconciliação, 
como uma visão a partir da moral e da psicologia. Tam-
bém haverá seminários com temas específi cos para a 
formação permanente de presbíteros. Consulte: 
www.open-isb.com.br.

DIÁCONO JAIRO CELEBRA 
JUBILEU DE PRATA DE ORDENAÇÃO

    O Diácono Jairo Ghedin Rapone, 
da Arquidiocese de Porto Alegre/
RS, celebrou no dia 04 de julho, 25 
anos de sua ordenação diaconal. 
     A data foi marcada por 
Celebração Eucarística presidida 
pelo Padre Luiz Francisco Ledur, 
na Paróquia São João Batista, em 
Porto Alegre (RS).

Diácono, imagem do 
CRISTO SERVO.

 Foi lançada recentemente no site da Diocese 
de Bauru/SP uma seção especial intitulada “Em defesa 
da vida”. No conteúdo, artigos, entrevistas, notícias e 
reportagens que visam esclarecer a questão do aborto 
e orientar os cristãos para um posicionamento crítico e 
consciente em favor da vida. Os internautas poderão 
enviar suas opiniões, sugestões e contribuições para 
esse material através do contato do próprio site ou pelo 
e-mail: pascom@bispadobauru.org.br. 
Acesse o especial através do site ou pelo link: 
http://www.bispadobauru.org.br/nova/especial.
php?especial_id=9&acao=listar

DIÁCONOS DE NATAL REALIZARAM RETIRO

III ENCONTRO INTER-REGIONAL REUNIRÁ 
CENTRO-OESTE, OESTE 1 E OESTE 2

 O importante encontro, que terá como tema, 
para os diáconos: “Discípulos e Missionários de Jesus 
Cristo”, e para as esposas dos diáconos: “A Dignidade e 
a Vocação da Mulher”, será realizado de 31 de agosto a 
02 de setembro, no Instituto Sapientiae, na BR 156, Km 
20, Rodovia Belém-Brasília. Nesse encontro também 
será realizado o IX Encontro Regional de Diáconos e 
Esposas do Centro Oeste. 
As fi chas de inscrição estão acessíveis no site da CND. 


